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PROBLEMA DE STURM-LIOUVILLE
Ex. 1. Considere o problema de Sturm–Liouville

𝑦′′ + 𝜆𝑦 = 0, 0 < 𝑥 < 𝐿,

com condições de contorno homogêneas do tipo
𝑦(0) = 0, 𝑦(𝐿) = 0.

(a) Determine os autovalores 𝜆𝑛 .
(b) Determine as autofunções 𝑦𝑛 associadas aos autovalores do itemanterior.

Ex. 2. Considere o problema de valor de contorno:
𝑦′′ + 𝜆𝑦 = 0, 0 < 𝑥 < 𝜋,

com condições de contorno mistas:
𝑦(0) = 0, 𝑦′(𝜋) = 0.

(a) Mostre que os autovalores são 𝜆𝑛 =
(︁

(2𝑛−1)
2

)︁2, para 𝑛 =

1, 2, . . ..
(b) Encontre a forma geral das autofunções.

Ex. 3. Considere o problema de Sturm–Liouville
𝑦′′ + 𝜆𝑦 = 0, 0 < 𝑥 < 𝐿,

com condições de contorno homogêneas do tipo
𝑦′(0) = 0, 𝑦′(𝐿) = 0.

(a) Determine os autovalores 𝜆𝑛 .
(b) Determine as autofunções 𝑦𝑛 associadas aos autovalores do itemanterior.

Ex. 4. Dado o problema de Sturm–Liouville com pesos:
𝑑

𝑑𝑥

[︂
𝑝(𝑥)

𝑑𝑦

𝑑𝑥

]︂
+ 𝜆𝑤(𝑥)𝑦 = 0, 0 < 𝑥 < 1,

com
𝑝(𝑥) = 1, 𝑤(𝑥) = 1 + 𝑥2, 𝑦(0) = 𝑦(1) = 0,

(a) Reescreva o problema na forma padrão.
(b) Discuta a ortogonalidade dos autofunções em relação ao peso

𝑤(𝑥).

DICAS DE ESTUDO
• Tente resolver os exercícios sem olhar o gabar-
ito antes. Esse esforço inicial ativa sua memóriae fortalece o processo de aprendizagem.

• Reserve entre 3 e 10 minutos por exercício.Se não conseguir resolver dentro desse tempo,pule para o próximo e volte mais tarde — issoajuda a refrescar a mente e a evitar bloqueios.
• Evite estudar por muitas horas seguidas. Pre-fira sessões curtas e regulares. Estudar ao

menos 30 minutos por dia por matéria já trazbons resultados quando feito com consistência.
• Reescreva os conteúdos com suas próprias
palavras. Ao reformular as explicações do livroou do professor, você ativa a cognição e real-mente aprende, em vez de apenas repetir.

• Prefira escrever à mão, especialmente fórmu-
las e equações. Escrever manualmente envolveáreas diferentes do cérebro e contribui parauma fixação mais profunda dos conceitos.

• Explique a matéria para alguém, mesmo que
seja para você mesmo. Ensinar é uma das for-mas mais eficazes de aprender.

• Faça pausas curtas a cada 25–30 minutos de
estudo. O cérebro precisa de respiros para con-solidar o que foi aprendido.

• Organize seu ambiente de estudo. Um locallimpo, silencioso e com o mínimo de distraçõesajuda na concentração e produtividade.
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